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ra:

«Foi preso :tlito-h\>lIt\_;rIl á� 5
horas da ta ..de o t cnen te-corl)

nel Zefel'in() Adolpho' Charão,
que tl'azia a populacão desta ci
dade em CdnHtallte sl)bl'e:,alto,já
por temer suas umnaças que
eI'i\m repetidas de bocca em boc

C.l, já pdl' ter sciencía que em

OlItI\J8 lugares onde resirlio a·

quelle tenen te-c(lronol praticá
ra toda sOl'te de tropelias.
Ultimamente COtlstl)U que cti

rigira-se elle ao urna ferraria, es

tabelecida nesta cidade, e fez

-Acha-tie gravemente enfer
ma, no Rio Grunde, a sra. baro
neza de Azeved» Machado, es

posa do barão do mesmo titulo,
- Umn. local do Correio, de

Pelotas, a proposito do chulera
em Montevidé.i, encerra as li
nhas seguintes:

«Virn.», hontern um telegrnm
ma que o 81'. André Puyol, ne-

.

d M digo crim. [bomicidio}.»gociante e I «ntevidéo, paHsou
ao sr, R,Hllun Trupuga , n» Cjl1:l! Em Campinas, ao amanhecer
se diz q!.le n'aquollu cidade ain- r-1 ..l t lti I· f'�

ne um nes es u .rrnos (IaS, 01
da se nao deu CflSO algum do t d ..l o ..l

h I
encon 1'(\ o, na rua no cenanor

c o era I
1

( •

I Sarai va, um soldado elo desta-
«Entretanto, o n08:-;O governo I t I" li 1

t
. I.' �

. ffici
CRmen o p" ICla )f!1Il amanac o,

em lnlol'maçoes (, uClaes di) d I b-'
. esca ço, SCtII une, sem armas,

contl'al'lo. C()tr!o se entende f I
. cum a al'( a l'asga(L� e tendo
Isto ?))

. .
grudado nas costus um papel

-Os empl'eZitl'IOS das linhas com Raliente letreirl'.
de diligencias entre Bagé e Li- I

E' um caso mystel'ioso,
vramento, 81'S. Sih7a c Gl'é, _

fo)'maram lima só empl'eZl\, que O Diario de Noticias, dn
começou a funCClOnal' a lo du Pará, assilll Rl) l'cfen: á a)fandc-
corrente. �a dllqnella p"pvillcia:

-CAPTURA IMPORTANTE. _I «E' por' rlcl!lai:..: \'el'gonhoso (\

Noticía u Clarim da Cachoei- que se está passando na n,)RSa

alfandega; Ilad:� lllent)R d\) que (l

exercício da gatu.nagem, com

todo () fieu descaro!
([São muitas as I'echmações

que nes.:;e sentirll) temos recebi
do di) cOillluer'cio, o que n')8

obriga a tratai' desse aSRumpto,
pedindo para elle a attenção dOR
.srs. ínspeetores da thesl)ul'al'ia
de fazenda e da alfandega,

«O facto de serem I'onbadas
mel'caoorÍns na alfandega não é
de hoje; a gatunagem sempre
ahi fui exorcida, nãl) com tanto

descaro, como boje acontece.

dama o estabelecimento de um enoouunenda de cincoenta e uma I «Energicas providencins, por
laz.ueto ali, para o C<l80 de o la nçus. ta nt», devem ser tomadae, pOl'
cholera lá entrar. Denunciado ú. policia, esta que não póde continuai' um es-

A presidencia da provincia, tratou de averiguar se tinha fun- tado de ccusas, que tão de per
ao ter noticia do apparccimento damentu esse boato) fazendo ir to vem ferir (JS interesses do
do cholera em Montevidéo, te-lá

sua presença o terreiro incum- nOSRo cornmercio.

legraphou immediatamente ao hino «d�f..qnella a rdun rnissã«.» «E' uma vergonha () que nos

cornmando .la früllteira-l'ecom- Interrogado, confessou este cornmunicam !

mendnndo que seja reforçado o Hei' veridica a noticia propalada, ([OS serventes encarregados
cordão sani tario e que sejam ri· acorescentando que já tinha do serviço de abrir caixas, na

g:lrosamente mantidas as me- prompta uma das tantas lanças ponte, tornam a abril-as, depois
didas tendentes a evi tal' a inva- enoounnendadas, entregando-a á da conferencia, e roubam as

são do flagello. pOliçiu: I
mercadorias.

-:fi'oi nomeado para exercei' A' VIsta do exposto, o SI', te- «Despachudas estas, RÓ nCR

o cargo de engenheiro na. cama- nente Genuíno Monteiro de Al- armazéns é que se dri com a es

ra municipal da cidade do Rio Ibuquel'que,commandante da ses- caudalosa ladroeira.

Grande, o dr. Candido J. de
i são policial e delegado ele p 11i- «O que fazer em t.ies casos?

Godoy. cia deste termo, dirigio um mi- «O :-;1'. inspector julga-se im-
nucioso offíoi» 30 SI'. dr, chefe P -tente pum »rovidenciar sobre
de policia expondo-lhe o nccor- o caso; manda unicamente fazer
rido ,

I a differeuça , e afinal quem vem

Esse officio foi respondido an- a perder é o cormuerciante l. .. »
to-hontern por telegrannna pelo
SI'. chefe de policia.no qual orde
nava a prisão d() tenente-coro
nel Charão, onde também dizia
estar pronunciado em D. Pedrito
como incurso no art. 193 do co-

LOTERIA

i
I

i f

!
(Cor'l'espondente).

Hoje extrue-se li 4a parte da
la loteria desta província.

As publicações ínedíctoriaes, declara
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re

cebidos até as 4, horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA� (\fALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Yelha-c nos dias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e 26.
P�ra Cannas-\'ieiras-a 5, U1. 21 c 29: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, Iii, 20, 25 e 30; chega aI,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopotis e Santa lznbcl=-todas as ter

ças-fei raso
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Veth; conduz tambem ma
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ltapoco
r9Y· O de Lages-para S. José, Santa Thereza An
gelina, S. Joaquim da Costa da SOI'l'a, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merün, Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, !.raranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio do Janeiro nos dias

1, iJ, 11, 17 e �U.
. Chegall? ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, O, 16, 10 e 28.
Chegam ao) Desterro, procedentes do sul, nos

dias :J, 11, 17, :�O e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio cirande o Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passagoir os
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermediarra até Monte
vídeo, conduzindo malas e passageiros para ;\Iat[.o
Grosso.

A de 24 é tambem até Monte vidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegação costeh·a
O vapor Hml.\ YT,\, encarregado deste serviço,

segue para o norte ela província nos dias 1, 12 e

25�, fazendo esca!a por Porto-Bello, Itajahy, S
FranCISco e JOlDvllle; e para o Sul nos dias 7, 18
e28.

FABBICA DE PAPEL

o dr. Antonio Melchert, ten

do estudado nos JiJstadoR-Unidos

TELEGRAMMA

() fabrico de papel, vai montar
uma fabrica no Salto de Itú, S.
Paulo, paru () que já comprou
um ter reuo , podendo utilisar-se
ali de toda a agua de que hou
ver misto I' , por maior que seja a

nccessidude, pois tem á Rua dis

p sição tudo o rio Tieté.
O dr. Melchert está levall

I tando a planta do teneno, para
ir, elle mesmo, comprar () 1Il1\

chinisUlo aos Estud.os- Unidos.

NOTICIARIO

ALTl!:ZAS IMPERIAES

SS. AA. Impel'iaus pal·tirào
para a Eur()pa no dia 6 de .Ja
neiro, aC()Inpanhadrls do dI'. Ra
LUiz GaIvão, na qualidade de
aio el(Js pl'inci pes filhos.

SERVo ESP, DO "JORNAL DO COMMERCIO"

E, DE FERRO D. PEDRO I
/lio. 15 de Dezernbro, ao
meio dia.

Houve hontem reunião
do ministerio para tratar
se do importantissímo as

sumpto -Estrada de Ferro
D. Pedro I.
Atê esta hora ainda igno

ra-se qual o resultado dessa
reunião.

NAUFRAGIO

PublicolJ o Jornal de Noticiaz
da Bahia, em seu llurnel'O cie 3
do CUlTcnte:

«Perdeu-se tutalmente na al
tum da Estallcia li Iúgal' inglez
Star of the lsle, que havia sahi
do dI) !1fISS(I por'to ha oito dias,
com destino a Barbados.

Sal'hll'am-se apenas o capitão
e a tl'ipolaçãu, que aqui chega
ram hontem a bordo do biate
nacional Tres Irmãos.»

Honteml tivemos folhas do

sul, pelo paquete Rio de Ja

neiro, até 12 do cOI'J'eote.

-A imprensa de Pelotas re-

I •
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J.ornal do Oommercío

THESOURO PROVINCIAL ! vezes que julga neocs-ariu. Os I corresponde a mode.stia do nosso mo-i Este respondia com UR) forte olhar
3a SECÇÃO resultados obtidos têm sido in-, r�nu. Era pOIS a virgem dos sonhos de seus grandes olhos vulcanicos. EI-

Rendimento de 1 a 10 de Dezembro: fallivais ,

d ell� uma �racema. la murchava. A elIe parecia indeseul-
Geral.. 0:O:l3a288 --- _-- - - VI-OS m�ltas vezes nas guia beiras pavel, fingida aquella innocencia. Se-
Especial.. 239a943 Na cidade (lo Philu delphia do [�eu quintal. O Werlher lisarneu- guia-se um amuo de alguns instan-

0:793�231 (Estados Unidos] organizou-se
te cor de ge(J)!lI;} de «vr , cór de flor teso E depois, loc:\ a vida milagrosa

Ir t o h'
de algodão, côr de assa ii õ.i , doirado, dos amores quentes e purosU .unamen e uma c mpf�n la com segundo o banho gIH�;l luz derrama- Elles não residiam estrictarnente

o fim de procurar no tumdo do va sobre a �ll,'l. rica plumagem uni- no meu quintal. Eram individues sem
mar barras de OIlI'IJ e prata na forme. domicilio certo. Andavam corno em

impmtancia de 30:000:000$, Ambos queriamso (corramos á balão, a moda lua de mel de Fiam

quo se acredita existir abordo da blstori� dos idyllios) ,'0111<).,. Paulo e marion. Somente. preferiam as ar

fragata ingleza Debroak, ROSSO- VlrglOla.. _

veres .do meu pomar, sympathisavarn
br 1 '1798 lt rl b Quem e que nao se lembra da ca- comllllgo ao que parece. Cá os espe-raou em nu FI um 110 ca o .

h O r·.

.

H 1 _,

nano a, meu eus ,
da celebre, a 1'0. renho gaiolas e gaiolas, e boas

eugsen., celeberrirna dos. alçapões ? O que I chamas. Deixai-os vir.
0-: mergulhadores na compa- Nunca houve gaJo que a engodasse. Um bello domingo eu estava fazen-

nhia já tiraram do casco da fra- Tambem, não se apartavam. do as onze, modorrando na rede,
gata um canhão de bronze e eR- Os invernos erirn bons, não escas .. quando oiço urna horrivel balburdia

pel'a!1l descobrir e trazer á tona seava o alimento que se obtem .entre I na si�l;.. de _jantar. Em dons tempos
1'" . , -. th ' ,

-

as ramas pelo preçu de um pulinho, meui os pes nos pantufus e enrolan-
c «gna o , eSUUl o ,

.

do a carni I' sem �ust? �em carreira, corno acon- o a carmso a pelo corpo esgueirei-
tecem, SI fosse com xcrern das arma- me rápido o furioso para o lagar do
dilhas que é um presente grego de sinistro. Vejo as portas feehadas e os

bem mau gosto. meninos de cara para cima a sacudir
ül� 'NEP.THEP. 1fO lUü SAllHEIP.O O que o namorado proferia \':1li:l1toalhas no ar, para um ponto moveu-

E onferer 1
. Eu sou um velho. Isso de não u-

tudo. Porém tu bem sabes, leitora, Jo-se em zig-zags no espaço, em
m uma con 'erencia que II ti- "

d Ih' II I d) d
sar bar bas brancas, é o que não vem que o emo e picava para e a ac 10- iempn r e que irarem tu I) curo os pés,

mauiente se realisou em Pariz,
ao caso. gar-se aos trovadores que desferiam os traquinas!

e a que presidio o celebre cnge E' costume untal-as de prelo, e
nas masmorras de palito á sombra do -Abram Já tudo isso, corja de as-

nheiro Lesseps, o conferente, o não reprovo esse crepe com que os
terraço. saltantcs l

sr. Chautemps, entre outras meus collegas de idade borram a can- Muita vez, na grimpa da graviolei- -Papae é :t c.maria 1. .. (I)
cousas disse que o eminento

f'a-I
dura dc\ velhice ..Apenas é uma sin- ra , ernquanto o Werther descia ao Foi agua na fl�1 vura,

bio Pasteur tem introduzido no gula.r mao:!,ira de exprimir luto pela chão a desalterar na aguinha de amas
I

--Pegoem essa' ladrona ? •. Até

seu methodo de curar a raiva I
mocidade ]a morta. grandes corollas de pnpsula, ella fica- que emfim , ,

d difi
-

I
Uma euergica cx oressão de forca va só, n'um magro raminho que o A bichinha vo..n. voou, no ambien-

gran es mo ) caçoes. de vontade, querer L;zcr noite gelada zephiro embalava como gallo de tor- te cerrado, cansou, pousou nas suar-

«Ra um mez , acorescentou l sobre as bellezas boreues das cãs !. ... re, e d'ali ... que o respondam vocês, nições das portas, que pouco :poio
o conferente, que o sr. Pasteur I Posso, portanto condimentar idyl-] oh mulheres, o qu� a canana sentia offereciam, pousou no cano do gaz,
submette os seus doentes a um !li,)S, pois que a ninguém de qualquer avistando os canarios �resos. nos .arrnarJ;ls, e de toda par.le er� s�
tratamento maiR intenRivo. An- estadio da VIda poderei interessar. Moravam estes a mais de um por cudlda algozmente peJas IIlfalhvels

teriormente, começa v.a por ino-
Estou assim livre d� que o redactor cbalé, e no tecto de algumas d'estas toàlhadas. Estafou, e veio cahir sem

b f f habitações h:lVia uma entrada

appa-,
alma nos meus braços. -Tens d'e con-

I d 1 d t d' c e e me passe carao por azo, na-
cu ar me u as e qua JOJ'ze laS,! mo!'ll do ::dto d'estas colurnnas. Li- rentemente muito IdJCral,[�lUito aber· vale::ice�, e depois i�ás abril�antar os

de�end(�-se �as do quaJ't� ou ter- i vre estou, graçaS:l meu pae. Na pon- ta, como Luces de um calman. i meus Viveiros, gentil Dulclnéa, com

CeIro dIa. Nao onsava InoculaI'! Ia de meu llariz cortante, carão não -Mas porque elles não sahem por I a tua adoravel presença.
as do segun�o �ia e mnito me-! asserntará �nr isso. ali. ?-�ogit.ava a Irac�ma-Logo, a-I E o can,uil, ?

nos ao do pnmell'o. Ral'amentel .�(lu.' minhas senhoras, contar-vos qUlllo e mUIto bom. E.lles s� mexe.m, I 9uem sabe d'olle 1 �a de Vir, cá

os doentes eram sujeitos a dous 10
I(JylllO do um vVellher de nas de come,m e cantam. Eu sou tao amIga esta o .penhor de sua VIda.

tratamentos. Ro'e ol'ém Pas- OUfL\:
.

de ver gente.',. I VeJO com effelto, aq_uelle. raro

,
•

J ,;.p _' ,Eram dons passarlllhos. A don- Gente aqlll e C:lnano, ou guaudo exemplo de namorados fieiS. V.-o no
teUl ,mocula pellm tame�te .

as

I' zelia era cinz3nta, COl1ln todos sabem muito passarinho. I pé de sabugueiro. De oiro, as peno
medulas du segurJdo e pnmeu'o

I
serem as lJ8S::iaS c:Hlaria,. Cinzento I -Porque não iremos até ali': nas se fizeram palha. Soltou um

dia e ('epete o seu tJ-atnmento aR' perola, [) que na poesia dos passaros! queixava-se elIa ao conversado. I canto, cumo eu ainda não linha vis-

,.

Tablr>.n,7L

VARIEDADE

Dois oalientes , inimigos irre

conciliaveis, encontrarnm-se um

dia.

Um estava armado com urn»

espingarda e () outro ia acompa
nhado de um enorme cão.

-Sabe porque não dou o pri
meiro passo ?-gl'ita o primei
ro. - E' porque a minha espin
garda não tem cão ...

-E sabe porque o não dou
eu ? - berra (1 segundo. - E' pOJ'
quo o men cão nào tem' espm
garda ...

I
,'ida que queria eomrnllnical' ás suas

I
amores de juventude, precisava entre

impressões retrospectivas; ql1iz evocar i gar-se a um verdadeiro trabalho de pa-

los poucos annos que tinha passado en-jleontologia amorosa.

tre essas cousas. Tirou as capas da mo- «Valerá a pena, pensoo elle, apode
I bilia, descobri o os quadros e as estatue- rar-se um homem de uma alma, mo
I tas, arranjou e des:Hl'anjou os moveis delal-a assim pela sua, absorver-lhe a

I para tornar a pol-os nos seus lugares. personalidade, identificai-a comsigo
Os estofos bordados por Gisela appare- . mesmo, para reconhecer um dia que
cerão entre as tapeçarias novas de Au-I essa conquista é vã e ató flue ella em

busson e ao lado de retratos assignadns baraça como uma servidão? Tente ai-

por Pagnest, Gericault, Gérard, Vigée guem satisfazer-se, se está provado que
Lebrnn,fragrnentos da herança paterna, quer o impossivel: mulheres que sejão
esta vão peqnenas telas que elles tinhão suas sem importunar com o seu amor,

comprado juntos: cavalleiros de Wou- ou mulheres a quem se ame, sem que
wermans, uma batalha minuciosa, at- ellas abusem!» _

tribuida a Breughel de Velours e um Mas nem por isso deixou, no mesmo

Todavia, quando se achou só nesse Terburg authentico, superposto a um dia, de satisfazer-se quanto a um pon
aposento vazio, todo impregnado dos Metzu duvidoso. Depois, aqui e alli, re- to, indo esperar Germana, em um can

habitos e dos gostos de Gisela, bem co- producções em bronze ou em simples to de rua, proxirno á casa della. Nada
mo dos proprios, nessa morada que ti- terra-cota, de algumas obras primas da o impedia de apresentar-se no palacete
nha conservado o reflexo das suas duas estatuaría moderna: a Diana de Hou- de Sauvecollrt, do qual era a sra. April
existencias, durante longo tempo, mes- dol'o, o 11;[el'CU1'io de Rude, a Flol'a de então a unica habitante e senhora sobe
cladas e enfeudadas uma na outra, Ma- Carpea ux, a Gloria 'victis de Mel"cie. rana, em consequencia de arranjos com

ximo não deixou de sentir uma tristeza I Finalmente, ao lado do piano, as parti- o irmão; mas, ignorando a recepção
.

vaga. Nenhum dos laços estreitos de turas preferidas. Elles tinhão os mes- que teria, não quiz arriscar-se e prefe
outr'ora esta vão rotos, mas todos já pa- mos gostos, pela simples razão que Gi- rio um encontro ao ar livre.
recião frouxos; nada de irreparavel ti- sela tinha adoptado todos os gostos do Montou guarda durante meio dia, em
nha succedido, mas estava-se realisan- marido; corno elle, ella apreciava os um pedaço do passeio, sem lembrar-se
do alguma causa que ameaçava e com- mestres hollandezes e flamengos, a es- de que outr'ora esse exercicio, qua nun

promettia o foturo; mais um abalo,mais culptura e a litteratura francezas,a mu- ca fez senão em honra a Germana,pare
um passo, e a disjuncção seria comple- sica allemã. E sentia que essas recorda-j da-lhe a ultima palavra do ridiculo.
ta, irremissivel. ções sempre farião parte integrante da' Realmente, se para um homem essa

Senlio a necessidade de restituir aos sua memoria, ao passo que para recon-! não é a maneira mais nobre e mais di
objectos que o cerca.vão um pouco da stituir e grl1par as lembranças dos seus' gna de dar prova. de um senLimentQ ter-

POR

no 011 apaixonado, todavia algum me

recimento têm esses longos estadíos, es
sas esperas indefinidas, no meio do tu
multo da rua publica e entre as coto
velladas dos transeuntes. O merito af
firma-se, sobretudo, a partir de uma

tentativa infrl1ctifera e concebe-se que
uma mulher sinta velleidades de grati
dão, bem como impulsos de orgulho
triumphante, sabendo que um apaixo
nado, que tem mais em que empregar
o seu tempo, limita-se, provisoriamen
te a esse, na esperança de obter cinco
minutos de conversa, ás vezes de a en

xergar um segundo. Maximo teve de
esperar terceira prova para colher o

proveito resultante da sua paciencia.
Emquanto contemplava pela centesi

ma vez a porta e o portão do palacele,
depois de correr os olhos por todas as

janellas da frente, teve afinal o prazer
de ver a sra. April sahir só e a _pé. E'
um momento unico, mas que nos in
demnisa, é força confessaI-o, de todos
aquelles que o precederão. esse mo

mento esperado do apparecimento á por
ta. A porta tinha-se aberto tantas ve

zes para deixar passar um fornecedor
ou uma criada! Tantas vezes tinba-se
desvanecido a esperança! Afinal! é el
Ia; desta vez não foi em vão que o co

ração bateu, e, qualquer que seja a sua

idade, nesse momento abençoado a gen
te só tem vinte annos.

FOLHETIM

A AMIGA
RENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVI
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Jornai do Oommercío

to em repertorio canarino. Si elle es- , Thesoua'o Provincial

tivesse nadando eu chamaria o canto I Em virtude de ordem de S. Ex. o

do cysne, creiam; urna coisa de hora I Sr Dr. Presidente da província, con

de morte; e� chorei por elle, porque I' tida em officio de 7 do corren.te m.ez,
emfim elle nao possl1la o dom das la. manda o IIlm. Sr. Inspector IIHerm0

grimas.
..

fazer publico que nesta repartição
Pelo pranto a dôr do infeliz derre- recebem-se propostas.ate o dia iü de

teu-se em mim, e minha alma pecca- Janeiro vindouro á 1 hora da tarde,
dora conseguio sentir com aquella al- para o abastecimento de agua ro- I
ma de ave. EUe botou para a povoa- tavel á esta capital por meio de l JOSÉ SEGUI JUNIOR
ção confu�a de gaiolas um olhar �e canalisaç.ão da vertente ou verten-/--- _

pedra. Viram? Leram? A canana tes que forem mais convenientes, de
I (lALLDGIO LVRY CANTACtinha convalescido, estava forte, ale- conformidade com a Lei n. i 123 de JV � � J VJ

gre, prateada, no meio da mocidade 13 de Setembro do corrente anno., 6 PRACA BARÃO DA LAGUNA 6
loira dos seus similhantes. Tirlili, Thesouro Provincial de Santa Ca-I As "ferias começarão a 24 do
tirlili, ai que vida que passa na terra tharina,em 9 de Dezembro de 1886. corrente mez e terrniuar ão 3 7
quem não ouve o trinar dos amores! -O 2° Escripturario, ,Marciano de Janeiro vindouro.
Condessa para aqui, condessa para B. Soares. ----------.-------

acolá, tirlili, tirlili, viva a nova com- COBRANÇ'"Spanheira, viva a nova castellã I Escola de f-� p ..endizes 1\'Ia· �

Vivam, meus senhores, é muita rinheiros Quem necessitar de um caixeiro de
b

- De ordem do 111m. Sr. i o tenente- cobranças, póde deixar seu chamadohonra para uma po re pnnceza.i. E
.

dcnmrnandante da scoln de Apren I, n'esta typngrar'hla, em carta fechadaO olhar do cannrio abandonado na M' h
.

t
.

d S I"
zes , anil erros, uu orrsa o por . com as iniciaes E. F. P.selva se petrificara a mais. Pois no Ex. o Sr. Dr. presidente da proviu- .

momento em-que elle vinha, esperan- ci�,. conlo: me d�tcrmina o aviso dI_) MARMORISTAdo vel-a nas ramad�s, acba�a-a pre- Ministério da Marinha de 16 de Mar- 1
sa, presa porque qUlZ, e assim mes

�I) do co�rente anila, convido

aosl Encarrega-se de fazer pedras com
mo, em lugar de arrepender-se da Srs. negue.antes, que qUlzerern fqr- inscripções em alto 011 baixo relevo,innocente leviandade, nem siquer nece fard mento "OS Apre idizes M"

. r. a ao: [, � j_ ,,-
com i!rinaldas, etc. Tambem se fazdava mostras de sentir a ausencia h t v

rIO erros. a apresen arem suas pro- urnas, Cf uzes, rnauzoleus; lavatórios,d'elle , His.desgraçada , Ris no meio estas
-

r c la íech das "e s't P, tas e n ar s. e .',a �s a est e -

bidés, consolos e outros trabalhosdos outros I Peste de mulheres! Já tbit t d ',,7 1a e eClmen,o a e o 1,\ .. (O CO_I'- I
a gtlsto do comprador. Precos osnão te lembras de mim? For-se em I 11 I I h ..

r en e mcz • as .' lor�s la man a. mais rasoaveis possivel.tão curto instante um amor de tanto E para mais informações na Secreta- �ti Rua do PI�inciJle 8:.
tempo ?.. ria da mesma Escola no Quartel á

E soltou um võo diabolico. Atirou- praça do General Osorio.
se contra a parede branca do meu Escola de Aprendizes Marinheiros
banheiro que lá ao longe irradiava de Santa Catharina, 7 de Dezembro
no esplendor giganteo de um dia ef- de 1886. -Francisco Luiz

Vende-.'e uma pvq uen a casa fiG! nego-
cio de seccos e mol hudo», bem afregua-fervescente... de SOJldanha, Official de Fa- zada.á rua 28 de Setembro (antiga rua

Fui vel-o. Tinha-se arrebentado. zenda. Ja Ca r inca ) n. 8. O motivo da venda e

Acheio-o agonisante, cabido ao longo
-.---- ------., pllr ter f) seu p ruprie ta rio d e retirar-se

d d I· d I '('hesouro P.·ovincial para fÓ:3 d a prov iuci a , P'tl' motivos de
O orso, n'urn eito e re va , com

E- d d ..l d S L' m o lust ia , São rogados os devedoras da
, as dilas azinhas concheaadas ao com- m virtu e e ornem e . �x. o

v
o

rucsru u cazi a sa ldu re m �eus debi tos até
prido como as azas de andorinha. Sr. Dr. Presidente da provincia, con- o dia 31 ele Dezembro. Os pretendentes
TlIlha embranquecido. Eslava nm lida em offieio de 4 do currente mez, di, ijalll·se á 1Il6SIflu Céiza pala trataI'.

velho como eu. manda o 111m. Sr. Inspector fazer pu- Outrosi:n, roga a todo5 aqueiles que se

Desfroctavel ! blico que nesta repartição recebem· se juig.'uem seus crednre, llpr0sentarf-lm
de novo prop,1stas até o Cki i8 do suas contas pMH iHll'em pag:1S immedia-

f
.

t -l tamente.
corrente para (I orneclmen o uas Antonio Pantaleão Jardim
segl1intes peças cle vcsluario aos pre
sos cla cadeia desta Capital, ti saber:
22 pares de calças de algodão riscado,
22 camisas idem idem, 3 camisolas
de baeta e 3 cilber lUfes de lã.

A.; propostas serã.o acompanh:idas
das alllostras e deverãil de::.hrar (I

preço de cada peça.
Tbes:Juío Provincial de Sardci Ca

thanna, em 9 de Oez�mblo de 1886.
- O 2· ESCli pturar io, )v1a ''''C7;':J,fl,O
B, Socp"es.

r 11''''"_ .....�.I

Gu. BER'f.
(Exl1·.)

EDITAES

�Irandega do Deste ..• ..o

Pela 1uspedoria da Alfandega desL:
cidade, se faz publico que coutllJllCi
aberta á. bocca ,in cofro desta Rn.pa:ti
ção,com a multa ue 6 % até o dia l\) e

d'ahi até I) dia 31 do corrente com a

multa de 10 %. a cobrança de toJo� os

imp()stos relatlv(ls ao exerClcio .IH 1881>
-1886 visto ter-se de proceder' ao Qn·

cerram�nto das contas até aqu-t111J dia,
de conformidade com a lei.

Alfandega da Cidild(l dI) Desterro, 4
de DeZbmbro de 1886.-0 Inspectt)r,
Pedro C. M. da Costa

DECLARAÇOES '

tl\udiencias e despachos
ecclesiasticus

O Revel'endll Vigal'io da Vara
L.-

cuntinúa a despachar em todoR
os (1iitR ut.eis, oas 10 horas da
manhã ás 2 eh tarrle,e (haá suas

audiencias á8 Terças c Sextas
feil'as em sim I'esídencia á rua da

Princez'l, n. 26 (Matto-Gl'iiSSO).

JUIlO COMM[RCIAL DA LAGUNA
Pelo Juizo Commel'cial d:1 Laglln-I

são chamados os credores do fallirlo

Custodio José Vieira, pari!, na sala das
aud iencias, no dia 20 ,I" corrnn te á 1
hora da tarde. em roulliãll, veritlcarem
creditus. deliberarem sobre concordata

que () fallido prop0:Jha ou formarem o I
contracto de união e pr0cedereru á no-I
meação de admi nistradore�. A� procu-!
raçõ�s deverão conter as exigeucias ,lo

I

art. 842 do reg. commel'cial.-Lagu
na, 13 de Dezembro d,) 1886.-0 e,cri

vão, Vicente de Paula Góes Rabello.

Clementina Lopes do Nasci.
mento, tendo deixado de seglllr
para Montevidéo por muti Vil de
llluleSlia, cOlltinúa a presiar os

serviços de sua profi�são n'esLa
cidade.

PARTEIRA

_ ANN�NCIOS i ATTENCÀO
EBAHJATO i Vende-se um boto Ill;VO de 4 remos,

� dinhei ..o I reprsgado a cobre e uma canúa tam-

Saccos de 80 litros a 280 réis. bem nova de 2 remos do voga � 4 1/2
ditos )1 120 » » 400» Ipalmos de bocca, puxados n a RitaMa-

ditos para 4 arrobas de café 360 !'IaTI'ata_se com Ohristovão Nunes
u�nia�em li;ul:lerio .. ) P' o'= zr�.,-

32 RUA DO PRINCIPE 32 ----------

'IR41'1BI

II
í

-,

,

Vende-se uma grande quantidade
de trastes, completamente novos

a saber

Uma mobilia de mogno composta
de 28 peças.

E"pelhos grandes para sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
II « casal
« II Cflança
Guarda-louça
« « comidas
Meza elástica. cadeiras.cornmodas,

lavatórios, escrevnninha , relogío
de parede, quadros, venezianas,
tapetes, lampeoes, apparelhos de

louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novos e encadcmados=-ro
mauces, obras, j.unaes illustrados,
etc. etc.

Para ver e tratar na chacara do
Sr. Ba::iloS, em frente a rua rL! Trin
dade.

BOM NEGOCIO

Resldencla=rua do Rozario n. 11 I

-------------�---------------

�E1v.J:EI>I<>

CONTRA SEZÕES

CHAPÉOS
PREPARADO NA PHARMACIA DK

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob'lrano e infallivel llIedicamento contra todll a

S')rte de febres. evitando as recahidas tam fr�
'-Iuentes n�ssas molestias. A efficacia constantemen
te reconhecida d'esse pI'odigioso especifico, o tem
tornado muitissimo aCullsclhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedio para combater todas
as febres.

de ltldas 3:; qnalidades
para hnmens, senhoras e

crianças. Chapéos de sol
forla-côre:" muito bnni·
til:;, para senhuras, e de

todas as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPE O ���H�?mEllSE
!J Rua d(� ."�:l:iio Pinto 3

ALFAIATARIA
PHENIX CATHARlNENSE

O abaixo asig!lado ctJmmunica ao

publico e a(l� seus freguezes e amigos
-que mudou lJ seu estabelecimento
para a ma do Senado II. 21, unde

espera CIJ n ti nua .. a Im�rece(' a confi
ança de todos.

Gran le·se perfeição, promptidão e

bara teza.
Maneei Gyrino de Vasconcellos
2� Iln3 do �enado :"lo

PHARMACJA E DROGARIA DE

RAULINO HOHN & OL1VEiRA
15 IWA DO 1'lUNCIPE 1;'

PEiTO 11A L D� ��A \IB� RA
CAJURUBEBA

SALS.A
E

CAROBA, DE HOlLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl i '"rosses

venfie-se na I Rccommenda-se ao publico o xarope de ANG[-

ARuACIA E DROGA.RIA ELYSEU co COMPOSTO, approvacto pela Exma: Junta dePH
_

LU
_

-

_ Hygiene Puhlica, maravilhoso medicamento, prij-
Rua de .Jloao Pinto 9 I parado com a decantada gomma de AngIco do
--------------- I Pará e alcatrão de Noruega. E' efficn para todas

C \RI !,AH LiVn \ l�IENrr() i as enfermidades do peito, agudas ou cl.ronicas
�. � W i L_� .� 'II ! como sejão: bronchites, ca tha rros, detl uxos, tossos
.. t ,.... ,"1 . §'.ll - ! rBbeldes, asthma, etc .. etc.

As Ulllcas carroÇaS ql1e vendem \ Este excellente mecticumento pro.pâl'a-se no Hi"
,

. de Janiju'o, na PharmaCia Bragantma de Mendes'
agua J esta carloca, traze:n eScl'lpto Bragança &, Comp. e acha-se á venda lI'osta cida-
nos funuos da pipa (.) letreil'o-Ca- de n�-PHARMACIA !OPULAR.
.' 'L' ..

P ..a�a Barao da Laguna �
IIOCa IVlarnenLo.- Preço ... 2HOOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornai do dommercio

llEMElJIO� QUE �URA�1
iA

HWI1�' 'IPI'R,!\NG� 1"E' um depurativo cl assico. com ma is de 50 auuos !l<-l su ccesso. Pu rifica ndu U I �IJ I 1
os humores, o Rob regenerll o sangue e harmonisa as f'u ncções v i taes. E' UNICO N'ESTA CIDADE
de uma utilidade espccia l para curar radrca lmen te, e em pouco tempo, as go- C""J:;,í� liE RII�I-I",rt
norrhéas contagiosas, r e sen tes ')\1 i n v e rer-a d as. para a c u ra das quaes se empre- em .§ �
ga sem reflexão a Copahi ha e as injecções mais energic;\s s-m resu l t ado com JO TN \7[[ L;1] � �
pleto , E' um ospac iflco para to.la s as fJOfertllidad"ls v(ÓllI'r()�spr'irniliva"s, se- .ct � �11

cundarias ou terciarias, t'�I" ultima «specie s<Jbrpvillc!o :'t, v-z ss 20 a nuos de- O prl)pllel:l� I,) fk,tc est rbelectmen- � es �
pois de terem desa pparecido {IS symp torn as pr i mi í.iv os: 11'-18 u]efJl'açõ.j,: da beca, til offerece <111'-; SISo pac.':!geiros Iodas � � :-.:

e da garganta, tumores gomlr.()�{lS, 3IllaUrOS", etc, E' rp,cllit:I<!O nn s affo-lcções do

I as commodi.l l.j(� ..;,as;-;eii! (' prorupudão � 'f!- �
systhema nervoso e fibroso, ta es como" g/Jt.ta, dôros, mar a smo, rhe u rn a tismn, banho, etc.

'
............ iC::>

h I f
�oa:�lI

ypoconc ria, paraly�ia� est<JrilldadH,_ prll'do! de carucs: iguedllwnte (\0; r e- ria- PROVIlTCIJ. DE SAllTJ. �ATHARIlU cc"1::l �
�os mal c.urados, a n ev r tsmo do coraçao , cat h a rro da b-x ig«, nicaras do utero.

JOINV1LLE U' _ {§ p:

irreg o lar idade menstrual, opi l ação, h emur rh nid es t u mores IJr;I[lCO', tÓ';Sd te- , R A [) AGUA - �
naz, asma nervosa, hyd roce les, a ccirlen tes d.. id;jdé critic I das senhor-as. etc, (Perto do dezernbarque) �.5,

c:I: .", c:

Deposite em Santa Catharina na João Antonio Corrêa Maia. E � �
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU ------ .. -- .. ------- 'i:: �

9 I[uct de JoãoPi;.to n. 9 T()I,)OS:�

11!)l, I. EUG;;;;�;�i;��:���;�;;NDA
OI. CORTE E r.EPUSLICA AMEnINA

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

Sortimento abundante! PREÇOS REDUZIDO�

LOJA DA AGUIA

FAZENDAS Lindos cól·t.e§ de vesti
dos de cretoue chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados. a 3$ e 4{foOOO rs.
Córtes de vestido de Iii, dia

gonal e damassé, com 17 covados, a

1>$500, 6$1>00 e 8$.
(:órtes de calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_�hitas baptistes e em morim, fir

mes, c. 160.
Chitas percale, moelernas,co

vado 200 e 240 rs,

Ditas c.'etone, novidade, co

vado 320 e 400 rs.

Morim c.·ambraia, peça de 10

jardas 2$000.
Dit.os encorpados, especia

lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$,
Toalhas felpudas a 400 e [i00 rs.

�.orirn puro e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metrcs 2$400.
Morim nmericano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jarelas 1>$000.
Algodão enf"estado,encorpa

elo e largo, peça ele 10 metros 6$000
. -� Igodão-n-.orim, peça ele 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Ljnha-crochet. branca e de

cór, caixa a 1,)700. De ll. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze::n.d..as,
MODAS, OHAPEOS DE SOL,
de cabeça,armal"inho e

:FI. O 'U..Pa :fei -t a
que acabamos ele escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos ,e de córes. Fichus fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e
ele linho dtl 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a

venda no Escri!'1.toT-l-o Cen- 40 rs. Gravatas diversas, de setimyre-J -' to e de córes, plastl'on, a 1$200. Rlsca-

traI, a' R'ua de João Pin IdOS nacionaes e estrangeiros, etc. etc.
-

Ifua do Pr>incz:pe Jí1. 20 Ito ll. 12. EM FRENnTE A:ALFANDEGA
ellJ.1I!'t &- Irmão

Praça Barão da Laguna n. 4-
Vendas co rctir a. po;g:;.mento, a dinhei;ro

(UNICO SYSTEMA QUE AíJl\IITTE O PEQUENO LUCRO)
Lans modernas (Sarah B:3rnhal'd)- Cassinota s. br ins de côres, p re ços de

novidade, pelo ultimo paquete, a 600 agradar
Ditas-Helvetia-novidarle. idem, a Brins do l iuho p a r.lo.Li sos, 400, 500,

500 600, 800, 1$, 1$200 e 1$300
Merinós, côres lisas, enfestados, a 1$ Fustõss o mu sse l ui.ts brancas, finas
Ditos pretos, para luto, a 400, 500, Se tinetas brancas e de cô res, a 500

600,800 e 1$ Setins de côres, lisos e lavrados
Ditos, dito, cachernir, côr firme. en- Fichús de fr óco, p-quenos, a 800

festados, a la300, 1$500, 1$600, 1$800, Dlto� d8 fróc», grandes, a 2$500
2$, 2a400, 2$500, 2$800, 3{p e 3$500.c. Dito,' de lã; dito" dI" seda
Alpacas lisas 8 lavradas, 240, 280, Toalhas de linho, dl1'81'SOS preços

320, 4.00 A !'>_OO, c. Costumes (tec.do ponto de meia) pa-
Alpaca-Iona , fina, para pa letots le- ra rapazes

ves VfJstidinhos, idem, id,em, para rneni-
Pannas e casemiras pretas, diversas nas (novidade)

qualidades e preços Ditos brancos e clfJ côres
Chitas, morins,algodões-grande va- Relbutinas pretas" de côres, lisas e

riedade, em preços e qualidades lavradas
Córtes de calças de casernira,a 3$500, Belbutinas phantasiil, de 2$500, li·

5$e6$ quirla-sea2$
Ditos de casemira Rink, finas, pro- Cortinados, saias e tiras bordadas

prias para verão, 6$ e 9$ Lenços de linho, cnlletes para se-

Diagonaes modernos (Imperador) nhora, collarinh"s, camisas de meia,
M:>rins e cretones, enfestados ditas de linho.
Riscados oxford e Zaphir - grande Ceroulas U) torra-se a existencia !

sortimento, lisos, xadrez e riscados, a Vestidos para bapti�ados, id., ido
120, 140, 160, 2008240 Chapéos de sol, gravatas
Ditos trançados, superiores, a 240, M(;ias para homens, senhoras e Cl i-

280 e 320 anças.
E outros muitos artigos que pelo systema que tem adoptado esta casa de receber importantes

lIupprimentos directamente d'Europa. vendem-se por preços sensivelmente reclulidos

8evoro rgranCt'sco Ç]!erúra

PraçaBarão da Lagu..::n.a -4

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

Ná formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, qUInI'
na e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, reconstituinte, util em toelas
as doenças dos pulmõe,;, do estomagt1, fig',lo, coraçãll e debilidade nervo

sa.-DEPoSITONA-Pharmacia E1yseu..
I[uo, de João Pirdo 9

tOTERL� 111\ PR�VIN(JIr\
A extracção da 4a parte

da laloteT'ia terá lugar ho
je. Os bilhetes aChall1.-"R�� à
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Laureados com medalhas de ouro e de la classe no

BRAZiL, PARI?', ANTUERPlA E RIO DA PRATA

SALSA CAROBA E MA�ACÁ-cura todas as mo
Iestras de pelle, durthru-. eczemas, pustulas, ulce
ras,. boubas: rrnptnge ns, lepra, escrophulas, rheu
matísmo articular e muscular azudos ou chronicos
e todas a; al1'ecõe.' de origam s"yphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento.
Um só Vidro basto para convencer ao doente da
efflcacia deste mcuicamento, IIS"do sem dieta al
guma e exposto aI) tempo.
PILULAS �E n:LAi\IlNA-colllbatem as prisões

do ventre, sau depurativas e reguladoras das crises
mensaes i) das dcr�çações irregulares, sem produ
ZIr a menor colica .

.

ELIXIR DE IMurR1Bl�A-restàbelece os dispep
tícos, fa cil ita as digestões e promove as defecações
d ifflceis ou irregular e':, combate a enxaqueca.
Vl:\HO DE A?\ANAZ FEUHUGII'\OSO E QUI

NADO-para os chloro-a nenucos: clebella hypoe
mia intertropical , rec,onstltue os bydropicos e be
nbcncos! combate efflcazmento a escropholide, a
leucorrhóu e (I 111<115 profunda anemia.
XAROPE DE FLOIt O� AHOEIRA E MIJTAMBA

-muito recommendado na bronchite, na hemopti
ses e nas tosses agudas alI chronicas catarrho
pulmonar chronic(' ou agudo.

'

P1LULAS ANTf-PERI0DICAS, PREPARADAS
COM A PEREIRINA, Q[JiNA E JABfJRANDY-··-eu
ram radicalmente as febres intermlttcntes, remit.
rentes e [lemiciosas efficazmence.
VINHO DE JUf\UBEBA SIMPLES E TAi\lBEM

FERRUGI:\OSO PREPARADOS EM VINHO DE
CAJU'-elficazes nas intlammações do ligado e ba
ço, aguda ou chrllnicas.
POMA DA .\ NTHIEUPEIl<;A-combate ii cocei

ra dos darthros c �mp:ngens em tres dias.
LINL\lENTO A.NTl-RIIEUMATICO--cura as do

res rhelllllaticas, erysipelas e tumores .

SABO�ETEi' DE MUTAi\fBA E ANDYROBA
PHENICADA E ALCATRÃO S[JLFUROSO-excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ul
ceras da ]>elle.

Todo, estes preparados acompanham bul3s
onde silo indicados o modo de usar, dieta e attes
l.aDções de curas I'ca lisadas, em condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular
de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La
guna n. 5.

\ff�lFUCO
�Ab B.A. pif�NESTOu�

Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827,
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente: e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic
tos destes inimigos da vida humana.
Nao deixamos de receber constantemente

attestaçôes ele medicas em favor da sua efticacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

,

Vermifu�o_de B. AI FAIlNESTOCL
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